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APRESENTAÇÃO
O livro “Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento 

Científico”, publicado pela Editora Atena, reúne e articula, de forma interdisciplinar, 
dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação científica na área de Educação 
Profissional e Tecnológica, por diversas matizes teórico-metodológicas. 

A primeira metade do livro traz contribuições em torno da grande área da Educação, 
com os quatro capítulos iniciais articulados pelas experiências formativas de Educação 
Profissional em diferentes IES.  Essa discussão carrega significativa relevância científica 
e social, uma vez que permite ao leitor a imersão nas práticas de Educação Profissional 
e Tecnológica, sob múltiplas referências e em diferentes espacialidades, possibilitando a 
ampliação e a reconstrução desse campo científico. 

Os capítulos que seguem refletem acerca de Modalidades de Ensino, Currículo, 
sociabilidades e experiências de Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica, que, não obstante, formulam, na diversidade das possibilidades 
investigativas, a ampliação dos olhares, leituras e compreensões. Os textos dialogam entre 
si ou se complementam, quando, por exemplo, na revelação das práticas docentes pode-se 
traçar pontos convergentes e/ou divergentes entre as realidades em estudo e, até mesmo, 
construir percepções mais densas e abrangentes.

Os textos finais desta produção trazem abordagens que ensejam reflexões sobre o 
trabalho, seus desafios e as consequências psicossociais no tocante ao desenvolvimento 
científico. Historicamente, a Educação Profissional e Tecnológica vem emergindo como um 
meio para a profissionalização do trabalho e um instrumento transformador de inclusão e 
empoderamento.

Portanto, a grandeza desta obra está nas confluências interdisciplinares que os 
textos veiculam, de modo que este livro agrega à grande área da Educação um material rico 
e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, 
pesquisadores, estudantes, gestores educacionais e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados.

Boa leitura!
 

Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O objetivo desse trabalho é 
apresentar uma experiência de metodologias 
ativas utilizando séries de TV para ensinar 
a ferramenta estratégica de gestão - análise 
SWOT. Os alunos participaram da atividade 
de uma maneira muito mais motivada e muito 
mais envolvida com a disciplina. Com isso, a 
análise feita em cenas do filme possibilitaram 
o entendimento da ferramenta e mais ainda o 
planejamento de atividades que poderiam ser 
feitas por cada personagem para atingirem 
seus objetivos. Trazendo para realidade 
empreendedora, eles entenderam como 
desenvolver passos para melhoria de uma 
empresa, além de desenvolverem o senso de 
observação, inovação e criatividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Análise SWOT, 
Metologias Ativas, Ensino.

THE USE OF SERIES AS A SUPPORT 
TO TEACHING: CASE STUDY

ABSTRACT: The objective of this work is to 
present an experience of active methodologies 

using TV series to teach the strategic 
management tool - SWOT analysis. The 
students participated in the activity in a much 
more motivated and much more involved with 
the discipline. With that, the analysis made in 
scenes of the film enabled the understanding 
of the tool and even more the planning of 
activities that could be done by each character 
to reach their goals. Bringing them into an 
entrepreneurial reality, they understood how 
to develop steps to improve a company, in 
addition to developing a sense of observation, 
innovation and creativity.
KEYWORDS: Active methodologies, 
inovation, college education.

INTRODUÇÃO
A tecnologia (internet das coisas, 

automação, filmes no celular, robôs) passou 
a fazer parte do dia-a-dia das empresas e 
das pessoas. Encontramos tecnologia nas 
mais diferentes atividades e nas relações 
existentes entre pessoas e empresas. 
Isso muda o cenário das necessidades 
que existem dos novos profissionais que 
chegam ao mercado, pois as empresas vão 
precisando que os mesmos tenham novas 
habilidades para o trabalho. 

As escolas, universidades e faculdades 
também não podem deixar de observar essas 
mudanças, pois elas também interferem na 
forma de desenvolver o processo ensino 
aprendizagem. 
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A tecnologia pode auxiliar em diversas atividades desenvolvidas em escolas, 
universidades e faculdades. Elas são importantes para auxiliar os professores a colocar o 
aluno como o um ser ativo dentro do processo de aprendizagem. 

O aluno (universitário ou de ensino médio)  tem acesso aos mais diferentes formatos 
de informações como: pesquisa google tanto informações acadêmicas como questões do 
dia-a-dia, pode ser conectar com vários lugares e empresas por teleconferência, consegue 
bate papos com pessoas em qualquer lugar do país e do mundo  através de comunicação 
gratuita.  Facilitando o acesso a novos conhecimentos e inovações.

O objetivo desse trabalho é a apresentação um estudo de caso desenvolvido em uma 
turma do curso de técnico em administração, na disciplina de gestão de Empreendedorismo 
e Inovação. Para tornar as aulas mais dinâmicas e utilizar as metodologias ativas, a 
professora resolveu inserir em suas atividades para ensinar análise SWOT um episódio da 
série Billions.  Essa iniciativa fez os alunos se envolverem com a atividade e ao final da aula 
apresentaram um resultado positivo sobre o que tinham aprendido. 

A Base Nacional Comum Curricular trouxe para auxiliar as escolas das secretarias de 
estado e município uma série de orientações para auxiliar na estruturação de uma nova forma 
de organizar os currículos e auxiliar o processo de aprendizagem. Dentro da BNCC existem 
as habilidades sócio emocionais. Elas que são importantes dentro do desenvolvimento da 
aprendizagem. É a partir dessa nova diretiva que estão sendo desenvolvidas nas escolas 
auxiliando o novo mercado de trabalho.  Uma dessas competências é a que diz que é 
necessário compreender as relações do mundo do trabalho e tomar decisões alinhadas 
ao projeto de vida pessoal, profissional e social. A atividade desenvolvida neste estudo de 
caso auxilia os alunos nessa habilidade e do desenvolvimento de autoconhecimento.

METODOLOGIA
A pesquisa foi desenvolvida através do método de estudo de caso. Que investiga um 

fenômeno na realidade dentro de um contexto. Esse fenômeno não é manipulado, mas é 
possível fazer observações diretas e entrevistas sistemáticas (Yin, 2014).

Como metodologia complementar, foi utilizada a pesquisa em pesquisa-ação e 
estudo exploratório. Uma definição de pesquisa-ação é que ela é desenvolvida com uma 
base empírica que é obtida a partir de uma investigação de um problema o pesquisador 
está inserido na situação a ser estudada (Gil, 2002).

A pesquisa exploratória tem por finalidade desenvolver um conhecimento maior 
sobre um problema a ser estudado e que pode auxiliar na explicação de hipóteses a 
serem levantadas no planejamento do estudo. Ela auxilia no aprimoramento de ideias, 
sendo composta pelas seguintes etapas: o levantamento bibliográfico, desenvolvimento de 
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entrevistas com os envolvidos e análise dos resultados (Gil, 2002).
As atividades foram desenvolvidas em duas turmas: Uma num curso técnico de 

administração em 3 turmas. Os alunos são do segundo semestre e estão na metade do 
curso. As 3 turmas são formadas por  87 alunos possuem e em média entre 17 a 50 anos.

No curso técnico em Administração a disciplina aplicada foi Gestão do 
Empreendedorismo e Inovação. A dinâmica foi aplicada nas 3 turmas. Foi apresentado um 
dos episódios do seriado Billions. O objetivo foi identificar as características empreendedoras 
de um dos personagens chamado Bobby Axelrod, protagonista principal, que se relaciona 
com os outros dois personagens: Chuck Rhoades e Andrew Ross Sorkin utilizando a análise 
SWOT (força, fraquezas, oportunidades e ameaças).  O objetivo era apresentar a ferramenta 
estratégica de gestão aplicando por meio da análise do episódio ajudando os alunos a 
utilizarem de uma forma simples. Este é um processo de aprendizagem importante, pois 
quando o aluno entende a teoria poderá aplicar em qualquer área profissional, tornando a 
aprendizagem significativa.  A série foi escolhida por envolver três adversários do mercado 
financeiro e a luta que eles travam para realizarem negócios. Cada um deles tem valores 
e objetivos e precisam desenvolver oportunidades para lucrarem. Um dos itens a ser 
analisado é o espírito empreendedor de um dos personagens. Essa série foi escolhida por 
mostrar características empreendedoras destacadas pela GEM – Global Enterpreneurship 
Monitor. Segundo eles a criatividade e a resiliência são características importantes quando 
se fala de empreendedorismo.

PIRAMIDE DE WILLIAM GLASSER E A APRENDIZAGEM
Existem diversas teorias sobre como as pessoas aprendem. Uma delas é a 

pirâmide de William Glasser. Segundo Siqueira (2017), existe uma forma mais eficiente 
de aprendizado quando é possível juntar o processo de fazer, analisar e discutir com os 
conceitos novos. 

Segundo a pirâmide da aprendizagem se aprende melhor quando se discute, analisa, 
interpreta e consegue transpor a realidade apresentada. Criando um novo conhecimento 
para ser utilizado em outra situação.  A figura 1, mostra o detalhamento da pirâmide. 
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Figura 1- Pirâmide de William Glasser

Fonte: Siqueira, 2017

Na realidade do século 21 esse processo de desenvolvimento da aprendizagem a 
partir da atuação do aluno em situações reais, as séries e fi lmes são uma das formas de 
aplicação da pirâmide de William. 

Deixa de ser uma aula tradicional, onde o professor desenvolve o conteúdo e os 
alunos copiam sem contextualizar, analisar ou questionar o que está sendo desenvolvido.  
Esse processo de ensino-aprendizagem não se encaixa com as necessidades das 
empresas, dos mercados e dos próprios indivíduos. Eles estão tendo acesso a informações 
de varias maneiras diferentes e com varias tecnologias. Manter a sala de aula da mesma 
forma da sociedade industrial é um convite a dispersão e a desmotivação.

A era industrial promoveu uma série de mudanças próprias daquela época. Ou seja, 
não havia concorrência, as empresas não tinham mudanças no mercado, os operários 
precisavam do emprego e se submetiam a fazer atividades repetitivas. 

Dessa forma o ensino também passou a ser um processo repetitivo e sem a exigência 
de questionamentos ou desenvolvimento de habilidades.
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Com a chegada das novas tecnologias, internet, programação e outras, a postura não 
poderia ser a mesma. O conhecimento foi distribuído e democratizado. Qualquer pessoa 
tem acesso. A grande mudança é saber como utilizar da forma correta essas informações.

Desta forma, as informações passaram a ser um recursos de produção nas 
empresas. Não era possível estar em um sistema sem conhecer as informações desse 
sistema. Para isso foi necessário se observar cenários, questionar posturas, analisar 
concorrentes. Surgiram novas necessidades e habilidades.

O processo de aprendizagem também precisou mudar, mas nem tudo ocorreu 
da mesma forma que o processo industrial. Estamos em uma etapa de transição, entre 
a sociedade industrial e a sociedade do conhecimento. Onde ter a informação como 
ferramenta de geração de novos conhecimentos trás diferenciais e novos mercados.

A utilização das metodologias ativas e o entendimento da pirâmide de William 
podem ajudar os professores na melhoria do processo ensino aprendizagem. Essas 
atividades desenvolvidas com filmes e séries são importantes para auxiliar nessa mudança 
que precisa ser desenvolvida na sala de aula. O aluno passa a entender os conteúdos, não 
porque o professor passou esse conteúdo, mas porque faz parte do que ele entendeu como 
importante na seu projeto de vida.

METODOLOGIAS ATIVAS
As metodologias ativas auxiliam o professor nesse processo de tornar o aluno o 

protagonista de sua aprendizagem. Elas são estratégias pedagógicas que se contra põem 
ao ensino tradicional onde o professor é o detentor do conhecimento e a aprendizagem é 
orientada pelo mesmo através de conteúdos.  As metodologias ativas envolvem os alunos 
em atividades práticas ou em situações de aprendizagem onde eles conseguem estabelecer 
relações entre os conteúdos e a prática a ser desenvolvida. Com isso a aprendizagem 
torna-se significativa (Freitas, 2015).

Através das metodologias ativas é possível desenvolver habilidades e competências 
que se adequam a BNCC. Uma dessas metodologias é o uso de filmes em atividades 
didáticas. 

Segundo Moran (2018), a aprendizagem é significativa desde que os indivíduos 
nascem porque eles atuam com as situações. Quando eles crescem a aprendizagem 
continuam ocorrendo da mesma forma. O que mostra a importância das metodologias 
ativas nas escolas, universidades e faculdades.

O processo de aprendizagem ocorre através situações concretas e isso ocorre desde 
que inicio da vida. Esse processo vai ser amadurecido ao longo da vida. Esse aprendizado 
ajuda no crescimento do individuo (Moran, 2018). 

As metodologias ativas promovem um ambiente apropriado para que os alunos 
assumam sua função de aprender a aprender. Ela ajuda a desenvolver as funções mentais 
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de pensar, racionar, observar, refletir, entender, combinar, com a atuação do aluno em todo 
o processo de desenvolvimento da aprendizagem. São muitas as formas de apresentação 
das atividades a serem desenvolvida em sala de aula. Elas podem ser discussão em grupo, 
jogos, estudo de caso, utilização de filmes, discussão de filmes, uso de ensino hibrido 
(Garcês, 2018).

A questão do ensino não pode se limitar a habilidades do professor dar aulas. Ele 
precisa entender como esse aluno aprende. Podem-se utilizar metodologias que sejam 
muito boas, mas a relação entre o conteúdo que se pretende ensinar e o aprendizado só 
ocorre quando existe um envolvimento significativo desse conteúdo com o individuo que 
esta em processo de aprendizagem.

A relação entre o aluno e a forma como as atividades são desenvolvidas é 
fundamental para que os resultados da aprendizagem ocorram. Dessa forma o professor 
precisa está atendo as necessidades dos alunos, dos interesses dos mesmos, do ambiente 
em que ele vive, das suas duvidas, medos e inseguranças.

As metodologias ativas auxiliam nessa ligação. O uso de filmes e séries são 
ferramentas de metodologias ativas poderosas na atuação em sala de aula.

ANÁLISE SWOT 
SWOT – significa - (strenghts – força, weaknesses – fraquezas, oportunities – 

oportunidades e threats – ameaças). Essa ferramenta foi desenvolvida por professores 
da Havard Business e hoje aplicada em diversas áreas. Ela foi criada para desenvolver a 
competitividade de uma empresa. Porém hoje pode ser utilizado para análise de carreira, 
produto, empresas, escolas e outras instituições. 

A análise SWOT pode ser utilizada em diversas situações: plano de negócio análise 
de carreira, análise de produtos e outras aplicações. Por essa razão a necessidade de 
utilização dessa ferramenta na disciplina gestão e negócio (Silva, 2011).

A Ferramenta foi criada com a finalidade de auxiliar as empresas a entenderem 
como e onde elas poderiam atuar para ganhar competitividade. A análise Swot é aplicado no 
contexto empresarial avaliando seus pontos fortes e fracos dentro da empresa e ameaças 
e oportunidades quando olham para fora da empresa. Como por exemplo: a concorrência 
sendo uma ameaça ou a concorrência sendo uma oportunidade.  Ela não dá soluções, mas 
ajuda na análise das ações que precisam ser desenvolvidas. Não é uma ferramenta difícil 
de ser utilizada e os alunos podem utilizar em suas próprias carreiras. A figura 2 mostra o 
diagrama utilizado na análise SWOT. Em cada um dos quadrantes é possível colocar os 
vários fatores que envolvem a empresa que precisa se reprogramar ou planejar como atuar 
no mercado mais competitivo.

O processo é cruzar as oportunidades e ameaças e seus pontos fortes e fracos. 
Isso faz com que a empresa consiga perceber os planos que podem ser implantados para 
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melhorar as a posição no mercado. Conseguir defi nir objetivos claros e traçar as etapas 
que necessitam ser seguidas para competir e ganhar mercado. Não importa o tipo de 
empresa ou tamanho dela, a ferramenta pode ser aplicada e a analisada de uma maneira 
muito adequada.

Conhecer as características da empresa por dentro e não com a visão do fundador 
é importante para que ela cresça de forma sustentável e não tenha surpresas em seu 
mercado. Conhecer novas tecnologias que estão sendo utilizadas, ferramentas de melhoria 
de seus produtos, utilizar as habilidades de seus funcionários, são algumas dos fatores que 
devem ser analisados com a ferramenta – análise SWOT.

Figura 2 – Análise SWOT

Fonte: Silva, 2011

DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES
A disciplina, onde foram desenvolvidas as atividades, é importante para a formação 

do técnico em administração. Ela desenvolve habilidades empreendedoras e desperta a 
necessidade de gerar inovação. A professora, responsável pela disciplina, vem há 9 anos 
fazendo uso de metodologias ativas para melhoria do processo ensino-aprendizado.  Ela 
tem por fi nalidade oferecer os alunos oportunidade de desenvolver habilidades gerenciais 
e empreendedoras. Para isso foi escolhida uma série chamada Billions. Essa série é uma 
série de estórias de funcionários que trabalham no mercado fi nanceiro e a competitividade 
existente entre eles.
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Com a utilização de filmes, e neste caso séries, os alunos conseguem observar de 
uma forma lúdica as situações e variáveis em que os fatos ocorrem. Com isso podem fazer 
uma observação e análise muito mais completa. 

Os filmes são uma fonte de motivação e uso lúdico de conteúdos. Eles auxiliam 
os alunos a entenderem situações, desenvolver o pensamento critica, aprendem a fazer 
observações e se colocar no lugar dos personagens (Mendonça, 2007).

A dinâmica implantada foi passar a série. Após o final da série foi discutido o qual o 
contexto que a série se passou, quem eram os personagens e suas características, seus 
pontos fracos e fortes. Antes da apresentação da série a professora fez uma aula sobre 
os conceitos que iriam ser desenvolvidos. Ela utilizou a teoria de McClelland, Dornelas, 
Drucker como base.

A teoria de McClelland defende a “motivação” como requisito indispensável para o 
crescimento do funcionário e a satisfação da empresa, razão por que bem compreender 
as características principais dos empreendedores é de vital importância.  Esta motivação 
verifica-se no perfil dos personagens central do episódio Billions.

Para Dornelas (2015, p.7) contribui para o entendimento das características 
empreendedoras, tendo identificado “as 50 características 20 atribuídas aos 
empreendedores, descobertas em 25 artigos periódicos internacionais e em livros de 
referências no período de 1972 a 2005”.  

Entende Drucker (2016) que “o espírito empreendedor é, portanto, uma característica 
distinta, seja de um indivíduo, ou de uma instituição”. Não é um traço de personalidade 
este autor informa que em trinta anos viu gente de personalidade e temperamento os mais 
variados possíveis desempenharem-se bem; frente aos desafios empreendedores. Esta 
afirmação do autor é importante porque possui um viés acadêmico também prático, foi 
um consultor e trabalhou em grandes empresas.  O empreendedorismo pode ser definido 
primeiramente em sua forma clássica de criação empresas, mas também pode entender-se 
à possibilidade de visualizar oportunidades de negócios e transformar ideias em mercados 
promissores.  Ou ainda à criação de produtos, processos ou serviços por meio de projetos 
inovadores que possibilitem a entrada para o mercado visando à sua comercialização. O 
aspecto inovador, é de grande importância para o desenvolvimento econômico. 

Através do episódio os alunos percebem que para ser empreendedor é necessário 
realizar uma auto avaliação, pois ser empreendedor não é fácil. É importante entender que 
os desafios são constantes. 

Depois de assistir o episódio esta foi a abordagem e aplicação da teoria sobre 
as características empreendedoras e ferramenta estratégica de gestão Análise Swot 
contextualizado sobre o indivíduo. 

E foram levantadas as seguintes questões: 
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•	 Quais são as suas forças, fraquezas, oportunidades e ameaças. 

O uso do episódio desperta no aluno, os questionamentos de sua atuação como 
empreendedor e o que pode ser feito para características que não foram desenvolvidas 
adequadamente. Ao assistir o episódio e se questionar, o aluno consegue se colocar no 
lugar do personagem e levantar questões do tipo: quais as características que vejo  nos 
personagens que tenho ou não?  

Segundo Moran (2003), As informações precisam ser desenvolvidas com o aluno no 
contexto em que ele vive e conhece caso contrário não ocorre a aprendizagem significativa.  

Com essa abordagem é possível entender como funciona o conteúdo e desenvolver 
novos conhecimentos na vida do aluno e em seu contexto. Somente com a percepção de 
outro contexto e passando por um processo de empatia é possível entender as necessidades 
e habilidades necessárias para serem desenvolvidas.  

Os episódios assim como os filmes ajudam o aluno a se colocar em situações reais 
e com isso conseguir perceber como poderia se desenvolver em situações semelhantes ou 
em outras que exigissem as mesmas características.

Foram feitas perguntas que auxiliaram o aluno a entender um pouco desse processo. 
Perguntas como: quais são as habilidades encontradas nos personagens principais da 
série Billions? Estas habilidades são as forças identificadas na ferramenta análise Swot. 
Quais são as fraquezas percebidas nos personagens? Quais são as ameaças percebidas?  
Quais são as oportunidades?   

Os alunos interagem em grupo. Cada um deles foi inserindo suas análises, com isso 
a  ferramenta – Análise SWOT – foi sendo utilizada e aprendida tanto na área profissional  
como pessoal. 

Após essa dinâmica com os grupos eles apresentaram seus resultados ao grupão. 
A professora fez as correções e mostrou quais os pontos que precisam de atenção 

quando se pensa em espirito empreendedor. Essa visão é importante para quem trabalha 
com gestão ou vai atuar na área. Os alunos fizeram uma avaliação da experiência vivida 
com essa dinâmica e mostraram o quanto foi importante se tornar parte da série e perceber 
como é fácil observar eventos. 

A observação é uma das etapas de diversas ferramentas de gestão. Ela auxilia os 
alunos a entenderem o que é empatia, perceber as diferenças, como é possível modificar 
ou melhorar uma situação ou produto. 

As questões apresentadas pelos alunos levaram a uma aprendizagem significativa, 
pois eles entenderam como aplicar a ferramenta em outras situações. Além de entenderem 
que as questões teóricas podem ser aplicadas a situações do dia a dia e das questões 
encontradas no mundo do trabalho.

Eles utilizaram as metodologias ativas na prática e conseguiram gerar aprendizagem 
e conhecimento. Esse é um dos ganhos dessa ferramenta na educação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo desse trabalho é apresentar atividades que foram desenvolvidas em 

uma disciplina de gestão de Empreendedorismo e Inovação do curso de técnico em 
administração. Foi realizada uma pesquisa ao final da disciplina para validar o trabalho que 
foi desenvolvido ao longo do semestre.

Foi pedido para que fosse avaliado o professor, as atividades, os resultados. 80% 
dos alunos responderam que as atividades foram boas ou ótimas. 95% disseram ter gostado 
da didática do professor. Alguns alunos fizeram comentários sobre o semestre e pontuaram 
que a dinâmica da disciplina foi importante para o seu crescimento e aprendizado. Alguns 
alunos comentaram que ficavam felizes em irem a aula porque conseguiam aplicar a 
matéria em seu dia-a-dia. Outra observação é a forma como ele conseguiu refletir sobre 
sua própria carreia.

Desenvolver o espirito empreendedor em sala  de aula, auxilia o aluno a pensar 
em sonhos e em projetos. Isso torna o aprender mais divertido e motivador. Além de 
desenvolver uma série de habilidades que o ajudará a atuar de uma forma mais envolvente 
no mercado de trabalho.

Saber refletir sobre situações, analisar e propor soluções, além de descobrir 
habilidades que antes não eram entendidas é rico para alunos e professores. Tornando o 
objetivo principal da aprendizagem real e efetivo. 

Essas atividades com filmes e séries tem sido ferramenta importante e simples de 
serem utilizadas em sala de aula. O professor passa a ter um resultado muito mais positivo 
e motivador. Bem como o objetivo da escola é atingido.

A aprendizagem foi considerada significativa, pois as questões que envolviam novas 
posturas e novas formas de atuar no mercado foram entendidas e discutidas como um 
ganho na formação dos alunos.

As metodologias ativas são ferramentas interessantes para o crescimento da 
aprendizagem e são ganhos na melhoria do desenvolvimento de novas habilidades. O uso 
dessas metodologias precisa ser aprimorado e trabalhado para que alunos e professores 
possam ter resultados positivos com o trabalho.

Esse foi um exemplo desenvolvido em uma disciplina de um curso técnico, mas que 
pode ser aplicada em qualquer disciplina, em qualquer curso. O que existe de necessidade 
é a vontade de modificar a forma de como o conhecimento é gerado. Essa experiência foi 
replicada em outras turmas e o resultado foi o mesmo. 
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